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RESUMO
A evasão escolar nas Instituições de Ensino Superior no Brasil chegou ao índice de 20,9% em 2009, segundo o Censo do MEC. Apenas 47,2% dos estudantes se titularam após quatro anos de curso. As perdas financeiras com a evasão no ensino superior em 2009 chegaram a cerca de R$ 9 bilhões. Neste sentido este trabalho teve como objetivo proporcionar um trabalho de Orientação Profissional frente aos estudantes do Ensino Médio, de uma escola da rede pública de ensino da cidade de João Pessoa, buscando favorecer uma tomada de decisão profissional. Participaram deste estudo 20 sujeitos de ambos os sexos com idades variantes entre 16 e 41 anos.  Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva. Este estudo mostrou que os adolescentes sentem-se preocupados quanto à escolha profissional, sofrendo influências de diversos grupos sociais, tornando-os indecisos e preocupados quanto à perspectiva de futuro. 
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INTRODUÇÃO
Dentro da perspectiva psicológica a Orientação Profissional (OP) pode ser compreendida como uma ajuda proporcionada a uma pessoa objetivando a solução de problemas relativos à escolha ou desenvolvimento profissional, levando em consideração as características individuais a fim de auxiliar o jovem no processo de maturação em relação à escolha.  


Podemos entender a Orientação Profissional como sendo um conjunto de práticas destinadas ao esclarecimento da problemática da escolha profissional. Com objetivo de prover os elementos necessários que possibilitem a melhor situação de escolha para cada sujeito, uma vez que o processo de orientação trabalha no adolescente/jovem a percepção de si mesmo, da realidade exterior e familiar, ampliando a capacidade de perceber de forma mais amadurecida possível qual a melhor escolha.

Segundo Carvalho (1995), a OP se caracteriza por um conjunto de operações, por meio das quais o psicólogo ascende à compreensão da conduta do orientando e facilita a este último o acesso a sua própria compreensão, numa forma de colaboração não diretiva, que o leve a uma decisão autônoma. 
O processo de orientação frente à situação de escolha deve ser da competência de psicólogos especializados, responsáveis pelo encaminhamento de pessoas em momento crítico de mudanças, seja elas adolescentes, jovens ou adultos. Tal processo tem valor preditivo, sendo que o psicólogo ou profissional habilitado exerce o papel de simples conselheiro que deve agir de forma não diretiva.
De acordo com Bohoslavsky (2007) o processo de Orientação Profissional deve incorporar uma dimensão ética, visto que a esta surge do fato de que, ao considerar o homem sujeito de suas escolhas, devemos considerar que a escolha do futuro é algo que lhe pertence e que nenhum profissional, por mais capacitado que esteja, tem o direito de lhe furtar este momento de escolha. 
A ansiedade como um fator associado à escolha profissional

A ansiedade constitui parte integrante do instinto de conservação e remete a um estado emotivo caracterizado por um sentimento de incerteza e impotência diante de um perigo real ou imaginário. Sendo um sentimento que acompanha um sentido geral de perigo, a ansiedade pode ser manifestada por ordem cognitiva ou fisiológica.

A função da ansiedade é mobilizar um estado de tensão ou atividade que tem por finalidade estimular a capacidade de resposta de um sujeito.

O problema da ansiedade encontra-se quando ela excede os níveis que favorecem a adaptação, originando sintomas que interferem demasiadamente na qualidade de vida do sujeito 
Segundo Ladeira-Fernandes e Cruz (2007) a ansiedade é o resultado de uma atividade de um sistema saudável denominado medo. Este sistema é responsável pelo processamento de estímulos de perigo presentes no mundo externo. De acordo com Batista (2005), a ansiedade difere do medo, que é um sinal similar; contudo, naquele o perigo é externo, real, de origem não conflituosa. Já na ansiedade a ameaça sentida é interna, vaga ou de origem conflituosa; é um sentimento que acompanha uma sensação eminente de perigo, advertindo as pessoas de que existe algo a temer. 

Em sua definição mais genética, a ansiedade configura-se como um estado afetivo com correspondentes inervações de descarga, tendo sua origem em uma situação considerada pelo sujeito como importante (GOUDGRUB, 2010).
De acordo com D’Avila e Soares (2003), para o adolescente, um processo seletivo para uma universidade gera conflitos, dúvidas, medo, estresse e ansiedade, sendo difícil para ele fazer a sua escolha quando na realidade ainda não superou os momentos críticos próprios da adolescência. 


 Escolher uma profissão é um momento em que as condições significativas do estado emocional do adolescente sofre alteração, tornando-o fragilizado e atemorizado. A ansiedade frente à escolha profissional pode ser considerada natural e momentânea quando o sujeito sofre as reações da ansiedade por um curto período de tempo, retomando em seguida o controle de suas emoções.

A ansiedade pode ser caracterizada como estado quando às reações emocionais desagradáveis, caracterizadas por sentimentos subjetivos de apreensão, nervosismo e preocupação, intensificando a atividade do sistema nervoso autônomo. Por outro lado, a ansiedade é caracterizada como Traço de personalidade quando se constitui como uma estrutura relativamente estável e permanente no sujeito. Assim sendo, um modo habitual e consistente de reação do sujeito (BAPTISTA et al., 2005). 

Método
O presente trabalho fundamenta-se na abordagem da pesquisa qualitativa e quantitativa tendo como caráter metodológico a pesquisa-ação a qual se caracteriza pela participação do pesquisador intervindo, direta ou indiretamente, durante o processo de coleta de dados, visando o desenvolvimento do sujeito participante do estudo. 

Para este estudo a delimitação da amostra foi do tipo não probabilística, escolhida de forma intencional e por conveniência. Neste estudo foram utilizados os seguintes instrumentos: Entrevista Semiestruturada, A escala de Avaliação dos Interesses Profissionais (AIP), a escala de Ansiedade de Hamilton (Ham-A), o teste Não Verbal de Inteligência (R-1), Técnica de Zulliger (Z-Teste) e o Questionário Sociodemográfico. 

RESULTADOS

Observou-se no questionário sociodemográfico que dos 20 alunos, 50% (N=10) eram do sexo masculino e 50% (N=10) do sexo feminino, com idades media de 18,9 anos, quanto ao estado civil, 95% (N=19) eram solteiros e 5% (N=1) casado. No que diz respeito à naturalidade constatou-se que 80% (N=16) dos alunos eram da Paraíba, 5% (N=1) do Goiás, 10% (N=2) do Maranhão e 5% (N=1) de São Paulo.

Com a análise da entrevista foi possível compreender quanto aos dados escolares que dos 20 participantes da pesquisa 15% (N=3), já havia repetido o ano letivo e apresentam dificuldades na disciplina de Matemática; e quando questionados em relação as escolha profissional apontaram cursos voltados para área de Humanas e Saúde; quanto à interferência na escolha, verificou-se que 25% (N=5) apontaram os Pais, 10% (N=2) os Amigos, 10% (N=2) indicaram a categoria Outros, como esposo, tios, tias e primos, e 55% (N=11) dos participantes relataram não sofrer influência de outras pessoas.  

Quando questionados como se sentiam em relação à escolha profissional, os adolescentes demonstraram que a insegurança e a preocupação mediante ao processo de escolha, dificulta a tomada de decisão mais assertiva.

Objetivando medir a capacidade edutiva dos voluntários da pesquisa, com o R-1 foi possível observar que os participantes apresentaram uma classificação da inteligência entre os níveis médio e muito superior.

A análise da Escala Ham-A apresentou que 70% (N=14) dos respondentes apresentaram grau de ansiedade variando entre leve e máximo. Sendo possível identificar que 55% (N=11) dos alunos apresentaram ansiedade correspondente ao Humor Ansioso e 15% (N=3) tanto ao Humor Ansioso quanto a Sintomas Físicos de ansiedade.


Quanto ao Z-Teste, tem-se que a maioria dos participantes esteve acima do índice esperado. Notifica-se, portanto, uma boa produtividade nesta população estudada. No que se refere a localização das resposta no teste, verifica-se que esta população apresenta um tipo de perceptivo esperado, ou seja, globaliza as situações, são práticos e observadores.
Considerações Finais
Ter que fazer escolhas forçadas seja elas por pais, familiares ou grupo de pares vem colocando os adolescentes em situação de alienação. A Orientação Profissional vem nortear, de acordo com as características e personalidades de cada indivíduo, profissões e áreas de possível interesse do estudante, torna-se significativa ao passo que contribui com a redução das taxas de evasão escolar do Ensino Superior. 
Através da intervenção em grupo e individual foi possível minimizar os conflitos próprios da adolescência e amenizar os sintomas de ansiedade apresentados pelos participantes do projeto de OP.

Os encontros de OP desenvolvidos neste projeto, foram favoráveis a tomada de decisão mais assertiva por parte dos sujeitos envolvidos, uma vez que, foram trabalhadas questões de autoconhecimento, auto-estima e reflexões sobre as demandas sociais e econômicas em relação às profissões. Portanto, o referido processo de OP teve valor preditivo, entretanto é importante destacar que, o papel do orientador profissional foi de um conselheiro, e as ações foram não diretivas.
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